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Europa e EUAcongelambens de
integrantes do governo russo
CRISE NA CRIMEIAOsminis-
tros das Relações Exteriores
da União Europeia concorda-
ram emproibir viagens para o
bloco e congelar ativos como
sanções a 21 pessoas ligadas à
pressão pela secessão da Cri-
meia da Ucrânia e possível
anexação da região à Rússia.
Das 21 pessoas que sofrerão
sanções, 13 sãomilitares e
políticos russos e oito são cri-
menianos. Ontem, a Casa
Branca anunciou que o presi-
dente dos EUA, BarackOba-
ma, emitiu uma ordem com
sanções contra autoridades
da Rússia e da Crimeia que
estiveram envolvidas na es-
calada das tensões na Ucrâ-

nia. Segundo o governo ame-
ricano, asmedidas punitivas
são destinadas a “impor cus-
tos a indivíduos que têm in-
fluência no governo russo e
àqueles responsáveis pela de-
terioração da situação na
Ucrânia”. Ontem, o Parla-
mento da Crimeia aprovou a
proclamação da região como
um estado independente e
formalmente pediu permis-
são da Rússia para voltar a se
unir ao país como uma repú-
blica, depois de um referendo
resultar no apoio damaioria
da população local a um rom-
pimento com aUcrânia. Em
um comunicado, a Casa
Branca informou que serão

punidas sete autoridades rus-
sas. Também foram punidas
quatro autoridades ucrania-
nas: os líderes separatistas
Sergey Aksyonov e Vladimir
Konstantinov, o ex-chefe de
gabinete ViktorMedvedchuk
e o ex-presidente Viktor Ya-
nukovych. A ordem deOba-
ma congela qualquer bemnos
Estados Unidos e proíbe as
viagens para o país de 11 indi-
víduos considerados culpa-
dos pelosmovimentos russos
na Crimeia. O presidente da
Rússia, Vladimir Putin, assi-
nou ontem umdecreto no
qual reconhece a Crimeia co-
mo “umpaís independente e
soberano”.

Brasileiros morrem
durante ataque a
delegacia na Bolívia

TRÁFICODois brasileiros fo-
rammortos, ontem, pela po-
lícia boliviana ao tentarem
entrar armados em uma dele-
gacia com a intenção de li-
bertar umnarcotraficante
preso na semana passada. Os
brasileirosmortos no inci-
dente foram identificados pe-
la polícia boliviana como Luiz
da Silva Costa e Raymundo
Nonato da Costa. Não hámais
detalhes disponíveis sobre
eles. A suposta tentativa de
ataque à delegacia ocorreu
durante amadrugada em
Guayaramerín, a 720 quilô-
metros de La Paz. Guayara-
merín faz fronteira comGua-
jará-Mirim, no estado brasi-
leiro de Rondônia. As duas ci-
dades são separadas pelo Rio
Mamoré e são usadas como
rota para a cocaína que chega
ao Brasil oriunda de países
andinos. “Eles entraram dis-
parando armas de alto poder
de fogo. Queriammatar toda
a guarda”, disse Roca. Omi-
nistro boliviano Carlos Ro-
mero disse que os dois ho-
mens tentavam libertar um
narcotraficante brasileiro.

Venezuela: militar morre e polícia
desmonta barricadas em Caracas
PROTESTOUmmilitar vene-
zuelanomorreu depois de ser
atingido com um tiro na ca-
beça durante um incidente
emmanifestação na cidade
deMaracay, emAragua,
anunciou, ontem, o governa-
dor do estado, Tareck El Ais-
sami. Enquanto isso, emCa-
racas, a polícia expulsou pes-
soas de barricadas após os
atos de violência dos últimos
dias. El Aissami não deumais
detalhes sobre o ocorrido e
disse apenas que omilitar foi
“assassinado por grupos fas-
cistas”. O oficial teriamorri-
do durante confronto com
umgrupo quemantinha uma
avenida bloqueada. Anteon-
tem, ocorreram protestos de
rua emMaracay, conforme
reportagens demeios de co-
municação locais. A capital
venezuelana e outras cidades
do interior do país têm sido
cenário hámais de ummês
de protestos de rua violentos

contra o governo do presi-
dente Nicolás Maduro, que
deixaram pelomenos 26
mortos, entre eles quatro in-
tegrantes da Guarda Nacio-
nal, além de 365 feridos e
mais de 1mil presos, dos
quais 106 permanecem deti-
dos. Universitários e oposito-
res protagonizam, desde fe-
vereiro, manifestações contra
a elevada inflação, o desabas-
tecimento de produtos bási-
cos e a crescente criminali-
dade. Enquanto isso, emCa-
racas, a Guarda Nacional rea-
lizou uma operação para re-
tomar a Praça Altamira e de-
socupou as “guarimbas”, co-
mo são conhecidas local-
mente as barricadas que fica-
ram instaladas lá por dias,
disse oministro do Interior,
Justiça e Paz, Miguel Rodrí-
guez Torres. “Estamos res-
taurando o direito (de ir e vir)
amilhares de cidadãos”, dis-
se oministro.

DIMITAR DILKOFF/AFP

Ativistas pró-Rússia comemoram resultado do referendo que anexou a Crimeia ao território russo

JUAN BARRETO/AFP

Manifestantes entraram em conflito emmais um dia de protestos
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